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RE UM '\ O O RIHN ÂR IAJ J.f.21-09-2000 

~t 
" " dois milcEdifi ci ~ Aos vmtc e um dias du mes de Setembro do . ano O IS rm , Edifício dos ( t ; 

Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal de Avcirc, reuniu 'i-"/' 
ordmartameme a mesma Câmara. sob a Presidência do Sr. Presidente, Df: .Alberto ~ 
Afonso Souto de Miranda , e com a pre S\.'nç~ dos Srs. Vereadores Eduardo EhslO.Silva ' ~ 

Peralta Feio , Jaime S.imões Borges. Dr. Jose Cruz da Costa , Eng.o \lan U ~1 Ferre ira da ~- 7 
Cruz Tavares. Domingos José Barreto Ce rqueira. Ora. Maria Antônia Corga de /í 
Vasconcelos Dias Pinho e Melo c Prof Celso Augusto Baptista dos Santo s. 

Pelas 15 horas foi declara da aberta a presente reunião. 

FALTAS: - Foi deliberado, ror unanimid ade, justificar a falta dada pelo Sr. 

Vereador Eng.? Bclmiro Couto 

RESUMO D1 .~ RIO n A TF.SO lJRAR IA: - A Câmara tor nou 

conhecimento do balancete da tesouraria relativo ao dia 20 <deSetembro. corre nte, o 

qual acusa o seguinte movim ento em dinheiro: • Saldo do dia anter ior em operações 

orçarncnrais - trezento s e dois milhões noventa e cinco mil setecen tos e noven ta e sete 

escudos e nove centavos: Saldo do dia anterior em operações de tesouraria - vinte e do is 

milhões quatroce ntos e noventa e cinco mil seiscentos e cinquenta e sete escudos; 

Rece ita do dia em operações orçamenta is - quatrocentos e deza nove mil qu inhentos e 

dezoito escudos: Receita do dia em operações de tesourar ia - vinte e três milhões 

quat rocentos e setenta e dois mil setece ntos e nove escudos: Despesa do dia em 

operações orçame mais - cento e doze milhões trezentos e noventa e três mil oitocentos e 

quatorze escudos; Despesa do di:-em ope rações de tesouraria - zero escudos : Saldo para 

o dia seguinte em operaçõe s orçamenrais - cento e noventa milhões cen to e vinte e um 

mil quinhentos e um escudos e nove centavos : Saldo para o dia seguinte em operações 
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de tesouraria - qua renta e cinco milhões novecentos e sessent a e oito mil trezentos e 

sessenta e seis escu dos 

41-, '»c!:;, 
PElúaDU DE A NTES DA ORnEM DO D/A \',?~ 

o s-. Presidente começou P'" conceder a pat..-r .". Srs . Vereadores que ~/ 

intervieram com os seguintes o. ..uuos e peta seguinte ordem: ~ 

Sra. Vereadora DF/I. Muria Ântonia : • No uso da palavra. com eçou por 

fazer uma breve referência au Regulamen to de Cargas e Descargas. que segundo disse, 

tem vindo a ser desrespeitado. designada men te lias zonas pedonais 

Em seg uida referiu-se à iluminaçã o pública em Vilar, conc retament e na Rua 

do Ramal, que só tem luz de um dos lados, tendo vindo a verificar-se muitos assaltos no 

..recorrer do Verão. e talvez tal se deva em parte fi este problema 

Depoi s a Sra. Vereadora aludiu ao mau es tado em que se encontra o 

quiosque no Parque Municipa ll nfanle D. Pedro. bem como do estado do piso do Parque 

devido às obras de recuperação do Lago, que segundo referiu , "é .56 pó e mal se pode ali 

circular, sendo 1Il!("l!ssário colocar hrita pur a altera r o piso e eliminar o pó ''. 

Por último, a Sra . Vereado ra a lertou para o facto de a ordem de trabalhos 

não esta a ser bem preparado pelo Sr. Presidente e Vereador es que estão a tem po inteiro, 

nomeadamente no que respeita li distribuição previa do s documentos. A propó suo . deu o 

exemplo de na última reunião o Sr. Pres idente ter proposto à Câma ra a aprovação da 

a lteração à cobert ura do Estádio para o Euro 2004, que foi apro vado sem os Vereador es 

terem lido previamente o docume nto 

Nesta seq uênciu. o Sr. Vereador Prof Cel so Santos, sublinhou que esta é 

uma questão pertinen te c muito importante para a gestão do Município. 

Sr . Vereador Jaime BOrf((',5: - Deu conh ecime nto que o Reverendo Bispo de 

Ave iro, D. Antônio Marcelino, cele bra hoje as Bodas de Prata do seu episcopado e o seu 

70.0 anive rsário natalício. Neste sentido, propôs que a Câmara Mun icipa l, corno 
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representante de Aveirc, se associasse li.homenagem que a Diocese de ~v c iro preparou (f
para o Sr. Bispo. inic iada ontem, dia 20, e que terá o seu tcrminus no pr óximo dia 24 de -

Setemb ro. I A 
Seguiu-se troca de impressões entre os Srs. Vereadores. após o que foi ~ 

deliberado, por unanim idade. concordar, e enviar ao Reverendo Bispo de Aveiro, D. 0 / 
Antônio \ 1arcd ino, a seguinte mensagem; "Na passagem do seu Juhi/eu íipiscopat a ~ 

Cãmu~u Municipa l de A ~'f'iro . '/dilwrou f~ l ici lar sua gxceténcta Reverendíssima Dom ~ 
AlI/unlO Baltasar Marcetmo. 11Ispo de A vetro " 

S r. ve reador Prof. Cetso Sant as: • Em seguida. tomou fi palavra o Sr 

Vereado r Prof Celso Sant os que a ludiu á iniciativa que se irá realizar amanhã. di" 22 de 

Setembro. "U m Dia Sem Carro s" Referiu que é favor ável arealizaç ão dest a inic iativa e 

à mensagem que ela pretende transmitir. No entan to. considero u que o dia de amanhã 

será ma is um dia de festa do que um dia de reflexão sobre as questões ambientais, Em 

sua opinião. esta iniciati va devia abrange r outras artérias para dai se re tirar conclusõe s 

quanto às vias a encerrar defi nitivamente eo trâns ito automóvel. Entende que há muita 

dema gogia nesta iniciativa pois que apenas 5 cida des nela participa m. Efectivamente 

resulta num dia festivo e não num acon tecimento do qual se possam retirar principios 

educativos para o trâns ito. 

S r. Presidente , • Respo ndendo ao Sr. Vereador Prof Celso Santos. o Sr. 

Presidente escl areceu que es ta iniciativa tem um caracter demonstrat i..o, cuja finalidade 

é a perce pç ão das pessoas para a necessidade de substituir o tran sporte próprio pelo 

transporte público e que é poss ível nos espaç os públicos ter uma vivência diferente, isto 

é cr iar "uma percepção soudàvet no dia-o-dia das pessoas... e a Meia de promovermos 

(J annnaç õo de ruo é j ustamente mos/ror as pessoas que o espaço público pode ser 

utilizado de for ma lIIuilo diferente se /1(10 f or invadido pelos autom óveis " A sua 

op inião é que este li o melhor exem plo para as pessoas reflectirem sobre o assun to. 

Sr . Vereador E"g. · Cru z Tavares: - Que no uso da palavra fez referê ncia à 

necessidade de limpeza do terminal de transportes marítimos da Barra e também da 

paragem da Lancha e a co locação de flores no cante iro ali localizado . 
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Em seguida o Sr vereador Eo. " C,, , T,,",,, 'á "m[m, breve ~~ 
alu são li inicia tiva "Um Dia Sem Carros " que, em sua opinião. é uma antev isão de uma ÍL~ 
utopia desejável. que tem um lado positivo, que li: a maior utilização dos transportes ~ iJ. 
públicos. contudo entende que se trata de uma Imposição admin istrativa e que , ~ 

posteriormente, poderá ler um mau registc, podendo a experiência salvar a iniciativa, a/ I 
que lhe parece ser, como referiu anteriormente, positiva r.:....2S ~ 

.> 
PR ES IDÊ:;\ C IA ,, " [ RIA :\A FREGI IESIA UI-: S. J ACI :"'T O : • O Sr. 

Presidente lembrou aos Srs. Vereado res que na próxima quinta-feira, d ia 28. terá lugar a 

Presidência Aberta na Freguesia de S. Jacinto. devendo o programa ser distribuído 

oportunamente. 

ORDE M DE TRAnALHQ 5.: - De .\ eguitla deu-w início à apreciação fim 

assun tos COIu tantes da ordem f/~ trabalho s. 

HAIXA OI: SA:"iTO A:"TÓ :"i)O )'ROJECTO m: 

~QUAU "· I c..AJ::ÁQ : - O Sr. Vereador Eduardo Feio fez a aprese ntação do projecto 

de requalifi cação da Baixa de Santo António que, segundo refe riu, visa ess encialmente 

resolve r a ques tão da iluminação daquela zona, cuja ausência tem motivado varies casos 

de vandalismo, tendo apresentado três soluções para os sis temas de ilum inação que 

foram estudados para ° efeito, bem como, a es timat iva orça menta l prevista para cada 

urna delas , referindo tam bém os eve ntuais custos de manutenção e as construçõe s 

afectas à iluminação, em lermos estéticos 

Deste modo, foi deliberado, por unan imidade, autoriza r a abertur a de 

concurso limitado sem publicação dc anúncio, nos lermos do disposto na alíne a b) do n." 

2 do art igo 48 . ~ do Decreto-Lei n." 59199de 2 de Março. para a renovação da iluminação 

do Parque. optando-se pela solução A. constante da infor mação Departamento de 

Projectcs c Gestão de Obras Municipais. datada de 15 de Setembro, corren te. 

(projectorcs com paineis), estimando-se os respectivos custos na quantia de treze 

milhões novece ntos e trinta e seis mil escudos 

Ma is foi deliberado. por unanimidade, aprovar o caderno de encargos e 

programa de concurso, j untos ao co rrespon dente processo 
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MER CA DO MANUEL FIR:\U:'IlO ; · Na sequéncia da delib eração tomada ~ 

na reunião de 25 de Maio, uh.imo, e em face da informação dos Serviços Municipais ltAA. . 
competentes. o Executivo deliberou , com a abstenção do Sr . Vereado r ProCO Celso ~ 

Santos, uunsr nnir aos concorrentes que a deliberação da Câmara vai no sentido de a .'~

adjudicação da elaboração do Projccto de Recuperação e Reabilitação do Mercado C0 
Manuel Firmino, ser feita ao Gabinete O' AVEIROfARQUITECTA fÁTlMA ~ 
MART11'iS , pe la impo rtância de deza nove milhões e quatrocentos e se tenta mil escudos, 

acrescida de IVA à taxa legal em vigor. 

Mais foi deliberado, também com a abstenção do Sr. Vereador Prof." Celso 

Santos que .caso não sejam apresentadas alegações no prazo legalmente estabelecido. a 

adjudicaç ão e a minuta do contrato consideram-se aprovadas. 

() Sr. Vereador Prof.° Ce lso Santo s abstém-se. pelo facto de não estarem 

garantidas as correcções que foram alvo de deliberação camar ária. 

PL\~ () UF. " O H.M F.l'óOR. DO CEl'óT RO - ARRA:\'JOS 

uunxxtsr tco s - De acordo com a informação prestada pelo Departamen to de 

Proje ctos e Gestão de Obras Municipais. fo i deliberado, por unanimidade . proceder à 

abertura de concu rso limitado. nos termos da alinea b), do n" 2, do art" 48". do Decreto ­

l ei n" 59/99. de 2 de Março, para a realização da empre itada 001 epígrafe, pe lo valor de 

onze milhões cen to e cinquenta mil e setecentos escudo s. 

\lais foi deliberado, também por unanim idade, aprovar o caderno de 

encargos e progra ma de concurso respect ivos 

CO :'IÕST ltUCÁU UI:: 2U HAIUT AÇÕE.SSOCIAIS E~ I CAC IA : - Face à 

informação prestada pelo Depa rtamento de Projcctos e Gestão de Obras Municipais , a 

C âmara deliberou. por unanimidade, abrir concurso público nos termos da alínea a), do 

n." 2. do art." 48°, do Decreto-l ei n." 59199, de 2 de Março, para a construção de 20 

habitações sociai s em Cacia. com um prazo de execução de doze meses, sendo a 

respec tiva base de licitação no valor de duzentos e quatro milhões trezentos e seis mil e 

setecento s c setenta c seis escudos . 
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Mais foi delibera do, também por unanimidade. aprovar o caderno de ~\~ 

enca rgos o programa do <O "'"~ respectivos. ~~&-

AOU lSIC'\O m: U\ I l' AVIl..IIÃO I>Rf:-I-'AIIRIC ADO PARA A q; 
IJIVISÃO DE SE RVIrOS URUA]"l;OS: - Em conso nância com a informação prestada & 
pelo Departamento de Serviços Urbanos, cujo teor aqui se dá como transcrito , foi ~ 

delibe rado, com o voto contra do Se Vereador Prof." Cel so Santos , abrir concurso ~ 
público com vista à aqu isição de um pavi lhão com dimensõe s de 57 m de comprimen to 

x 29 III de largu ra x 7 m de altura e com pala de prote cção . c ujo custo pre visto ronda os 

trinta e doi s m ilhõe s d uzen to s e qua renta mil escudos, acresc ido d e IVA à tax a lega l 

Mais foi del iberado , tam bém co m o voto co ntra do Sr. Ve reado r Prof," Celso 

• Santos, aprovar o caderno de encargos e programa de concurso respectivos 

O Sr. Vereador Prof Celso Santos referiu votar contra . por não se j ustificar 

a necessidade deste pavilhão naquele local, dada a insegurança e o património existente 

a preservar (antiga Fábrica da I'inheira) c para o qual ainda não (oi apresentado qualquer 

prcjccro para a sua rec upe ração 

PA\'I ME:'IiTACÃO UA RUA DR, OR LA:"'UO O LIVE IRA ~A 

FRJ-:GlII·:SIA DA VERA CRJlZ: • Em conformidade co m uma informação prestada 

pela Divisão de Vias c Conse rvação, foi deliberado, por -unaninudade , proceder à 

a bert ura de concurso limitado, nos termos da alínea b], n'' 2, do art ." 4K", do Decreto-Lei 

n'' 59/9 9, de 2 de Março . para a realização da empreitada em destaque, prevendo-se uma 

estimativa de preços na ordem dos onze milhõe s cento e vinte e três mil e quinhento s 

escudos 

Por unan imidade. foi ainda deliberado, aprovar o respectivo caderno de 

encargos e programa de co ncurso, j untos ao corres ponden te processo 

FORNECI ~t ENT O cO ~T í N U O DE :\IA UEIRAS PARA O A:"õO 2000 

• Nos lermos da informação do Departamento dos Serviço s Urbanos. foi deliberado, por 

unanim idade, abrir concurso limitado, para ° fornecimento acima referenciado , cujos 

custes se estimam em oito milhões e quinhento s mil escudos, acrescido de IVA à taxa 

le gal em vigor. 
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Mais foi deliberado, também por unanimidade. aprovar o caderno de 1/." 

encargos e programa de concurso , j untos ao corres pondente processo. ~ It 

ASSO CIAÇÃO U":SI'O IH IVA DA IlAR1W CA - REMOD ELAÇÃO &' 
Di': 1 ,"Il F I{A -ES~R lTTU RAS : - Foi deliberado, por. unan imidade, procede r iJabertura de ~ 

concurso. por ajuste directo. nos lermos do preceituado na alinea d), do n." 2, do art." 

48°, do Decreto-Lei n." 59199, de 2 de Março, para a remodelação das infra-estruturas 

eléctnca s no campo de futebol. cuja base de licitação é de três milhões oitocento s c 

oitenra e oiro mil escudos. 

Mais foi del iberado, por unanimidade. aprovar o caderno de encargos e 

programa de concurso respectiv os. 

Foi a inda del iberado , de acordo com a informação prestada pela Divisão de 

Desporto. o Execu tivo deliberou, por unanimidade. atribuir um subsidio no montante de 

setecentos e oitent a mil escudos à Assoc iação em epígrafe , destina do a exec ução de 

traba lhos de alvenaria e scrralhari a. a levar a efeito nas respectivas instalações. 

PISTA DE ATl.ETlS,\1O DE AVEIRO - REPARACÃO no 
R~hYA lt(t1NTER10R : - De acordo com a informação do D.P.G.O.M.-D.P.o. e em 

sequência da delibe ração tomada na reunião de 27 de Julho, último, foi deliberado. por 

unanimidade. transmiti r aos interessados que a deliberação da C êmara va i no sentido de 

a adjudic ação da empreitada acima referenciada. ser fe ita à Firma RED - RELVADOS E 

• EQUI PAMI:r-.TOS DESPORT IVOS. LDA. pela importância tota l de oito milhões setecentos e 

doze mil escu dos . acrescida de IVA à taxa legal em vigor . 

Mais foi deliberado que, caso não seja m ap resentadas alegações pelos 

concorrente s, no prazo legalmente estabelecido, a adj udicação co nsidera-se aprovada. 

PUBLlCAÇÓES - EXJ:Cl lÇÃO DO CATÁ l.OGO DA EXPOSICAo 

~:SS I \'A ,\IE STE - VARIACÚES SOBRE O J\lES\1O TEMA" : • Na 

sequéncia da consulta efectuada e de acordo com o relatório do Serviço de Museus. o 

Executivo delibe rou, por unanimidade, transmitir aos interessados que a de liberação da 

Câmara vai no sentido de a adjudicação da execução de mil exemplares do catalogo 
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ac ima iJ:dic ado, ser ~ i ta à. Firma RAINHü & NEV ES. LDA .. pe la import ânc ia lotai de .e 

cinco milhões setece ntos e cinq uenta mil escudos , acresc ida de IVA. r 

Mais fOI deliberado que. caso não sejam apresentadas alegações pelos / 

'O"<OITO""',"0 P"'ZO"O""""" esrabctecído; a ndjudicaçâo considera-se aprovada. ~ 

CAPEL A In: SANTO A:\tARO: - o Sr. Vereador Eduardo Feio deu ti: 
conhec imento ao restante Executivo que no decorrer dos trabal hos de reparaç ão da ~ 

Igreja de Santo Amaro. na freguesia de Requeixo. se verificou que a estrutura do telhado ~ 
se apresentava com uma deterioração super ior à prevista. e que tam bém houve 

necessidade de substituir uma calci ra e respec tivos tubos de que da. 

Face ao expos to. a Câmara deliberou. por unanimidade . autor izar a execução 

• dos traba lhos necessár ios, como trabalh os a mai s empreitada in ic ial. e por à 

conseguin te. autor izar a ce lebração de um contrato ad icional co m a firma adjudicatári a. 

Victor Manuel dos Santos Vinagre , no montante globa l de duzentos e dezassetc mil 

escudos 

E:\U' RESA n o t-STÁ I>IO '\llI~ I C II>Al I).L.AY!JR~ 

U[ S IG NACÃO DO FISCAL ÚMCO : • o Sr. Presidente submeteu fi aprovação do 

Executivo a nomeação do Dr. Dom ingos Cravo. Revis or Oficial de Contas. como riscai 

Unico da EMA. órgão social previs to nos artigos 9.0 c 14.0 da Lei n." 58198.de 18 de 

Agosto. propost a que mereceu a apro vação da Câmara Muni ci pal , por unanimidade. 

• E,\1I' RE S A no ESTÁmo ,\ 1ll NIC I!' AL DE "VEIRO 

DES IG NAC,\O DO CO NSI'L IIO FI SCAI~ : - o Sr. Presidente de u con hecimen to que 

o Conselho Fisca l da EMA . órgão que virá a ser c riado so b propo sta que será 

aprese ntada Câmara pos te riormente e que consubstanciá uma a lteração aos esta tutos, á 

que será objectc de deliberação da Assemblé ia Munici pa l, será constituído pelo Dr. 

Domingos Cravo, Dr. Rogerio Madail e Dr. Joâo Pedro Dias . o que mereceu a 

concordância do Exec utivo. 

TEAT RO A\'EIRt::\S L - Em conformidade com o pedido efectua do pela 

entidade em ep ígrafe, a Câmara delibe rou, com a abs tenção do Sr. Vereador Pro f Celso 
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Santos. autor izar o pagamento. como suprimento, ao Teatro Aveirensc. até ao mon tante 1~ 
de cinco milhões de escudos. verba es ta que será paga em rranches mensai s de acordo ! 

com as despesas apresenta das até final do ano em curso. 

ASSOCIACÃO ACA UF:M ICA DA IINI VERSIDADE I)r. AVE IRO - /2,/ 
l'IHJTOCO lO: - Foi dado conhecimento ao Executivo do teor do protocolo a celebrar ~ 
entre esta Câma ra Municipal e a Assoc iação Acadcmic a da Universidade de Aveiro e ~ 

que , no essenci al, visa a atribuição de um subsídio no montant e de três milhões e 

seiscentos mil escu dos, para apoiar a Direccêo da Assoc iação Acadêmic a c os seu s 

respec tivos Sectores e Núcleos. atribuídos em tranches mensa is de trezentos mil 

escudos . a ser conlabili...a dos de Janeiro a Dezembro do ano 2000. 

Face ao exposto. foi del iberado, com a abstenção do Sr. Vereador Prof 

Celso Santos, aprovar o referido protocolo . cujo teor aqu i se d écomo transcrito. ficando 

o mesnlo a fazer partci ntegranteda presenteacta 

• 

CLU BE VOS GA LH OS - PROTOCOLO: - A Câmara tomou 

conhecime nto de um ofic io enviado pelo Clube dos Ga lhos . a solici tar a revisão do 

protocolo celebrado entre esta Câm ara Municipa l e aquele Clube, aprovado na reunião 

de 24 de Novembro de 1997, tendo em vista o apoio às obras de " Ampliação do 

Pavilhão do Club e dos Galito s". Foi delib erado, por unan imidad e, proceder aelaboração 

de um novo protoco lo. a celeb rar entre ambas as partes, no sentido de que para alem do 

subs idio que vem sendo atribuido no valor de setece ntos e cinq uenta mi l esc udos. seja 

també m contemp lado o pagamento da divida remanescente, no montan te de doze 

milhões e oitocentos mil escudos , a efectuar em quarenta pres tações mensais. conforme 

proposta apresentada 

ASSO CIACÃ O DESPORTIVA nE T AROEI RA - l'I U nOCOLO : - Nu 

sequê ncia da del iberação tomada na reun ião de 2 de Setembro de 1996. que aprovou a 

celebra ção de um pro tocolo com a Associa ção Desportiva de Tabceira, que previa a 

atribuição àquela Entidade de um subs idio no montant e de duzentos e cinq ucnta mil 

escudos. foi presente um ofício a solicitar a revisão do referido protocolo uma vel que a 

equipa de inic iados se sagrou Campeã Distrital de Avei ro. pelo que irá dispu tar o 
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COO'P"'""O Nacional '" pr óxima ' 1'000, "'"'''""0om acr éscimo ~""'''' ao ~~~\,rtorçamento do Clube. Foi deliberado, por unanimidade, proceder a elaboração de um .\"-~ 
novo protocolo. comprometendo-se esta Câmara MUnicipal a apoia r aquela Ass ociaç ão 

mediante a conces são de um subsi dio mensal de trezentos mil escudo s 

CASA 1\tlJ M CI PAl. DA 1lJ \' '' ~ IUDE :\ () lU\IAS UE: 

UT il iZACÃO • O Sr Vereador Eduardo FeIO deu conhecim ento das Normas de 

Funcio ~ a mento da Casa Municipal da Juventude, após o que, foi deliberado, por ~ 
unanimidade. aprovar o documento em questão . o qual fica a fazer parte integrante do 

correspondente processo. 

• Ul EM - PROGRA:\IA :\1lJNIC l rA I. 01:: AI'OIO ,\ 1:'<i ICl ATl VA 

J OVEM : - De acordo com a informação n." 159/00 prestada pela Divisão de Juventude , 

referente ao Prog rama Municipal de Apoio à Iniciativa Jovem. delibero u o Executivo. 

por unanimidade, autorizar a implementação de uma nova moda lidade de gestão 

financeira. bem como a apresentação de um relatório final. com caracter obrigatório. 

sobre o projecto realizado pelas dive rsas Associações, lias termos connames da referida 

informação. cujo teor aqui se dá como transcrito. 

• 
IDEM - PRO G RAMA lH l~ I C IPAL DE AI'OIO '" 1:"iICI ATlVA 

JOV f.l\I ATRlU UlCA O DE suusímo. - Face à informação n." 155/00 prestada 

pela Divisão de Juventude. foi delibera do. por unanimidad e. atribuir um subsidio no 

valor d«: trezentos mil escudos, à Assoc iação " Sem Rede", para compa rticipar nas 

despesa s inerentes real ização do projecto " Plano da Criativ idadc na Construção da á 

Pessoa". 

Entr etanto allsellltlu· ,\'e da reunião o Sr. Vereador Eduardo Feio. 

AU F.:""ACÃO UI-: UENS LO TEA M ENTO UI<: MO,'\lTES DE 

,\ ZlI RVA: ~ Foi presente um reque rimento de Amàndio Carvalhais Seroto, adqu irente 

do lote n" 8. sito na Urbanização em ep ígrafe. por esc ritura celebrada em 13 de Janeiro 

de 1999. a solicitar a prorrogação dos prazos para início e termo de construção , no 
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sentido de que comecem a produzir efeitos a contar da data da conclusão das obras de\ ' r tê
infraestruturas. uma \ "C7. que até ao momento. as mesmas ainda não se encontram f 

concluídas. Lidas as informações prestadas pela DPGO M e Serviço de Notarindc , que ~, ·it. 
aqut se dão como transcritas, e considerando que o requerente adquir iu o lote no ~ 
pressuposto de que as infraestruturas estariam todas co~c1u idas . tendo cumpr ido '& 
atempadamente com todas as condições de venda, foi deliberado, por unanimidade,
 

deferir o requer ido. ~
 

AI.I ENAC ÃO 01<: REI\S FR.EG UESIA UI<: S• •JACJ1!T.,9: - Foi prese nte 

um requerimento de António de Almeida Figueiredo, a solicitar autorização para 

transmit ir a sua moradia, sita na Rua da Base de S. Jacinto, lote 9 do Secror N. para o 

•	 nome de Lídia Maria Pinto de Almeida . dado que a habitação se encon tra em avançad o 

es tado de degrada ção. neces sitando de obras urge ntes e o requerent e não possui meios 

Financeiros que lhe permita m efect uar as mesmas 

Foi deliberado. por unanimidade, indeferir o ped ido aprese ntado , de acordo 

com o parecer j urídico emitido sobre o assunto, cujo teor aqui se dá como transcr ito e se 

encon tra anexo ao correspondente processo , devendo informa r-se o reque rente em 

conformidade com o mesmo 

• 
PAG A\ t [NT US : • Foi prese nte e aprovada. ti re lação dos pagament o 

processados durante os meses de Abril. Maio, Jun ho. Julho e Agosto , findos, os quais 

ascende m, respectivamente. a seisce ntos e onze milhões seiscen tos e vinte um mi l cento 

e cinq ucnta e um escudos . novecentos e cinq uenta oito milhões quatroce ntos e oitenta 

sete mil duze ntos e sess enta e um escudos e cmquenta centavos. setecentos e setenta três 

mil hões sete nta mil seiscentos e vinte e quatro escudos, o itocentos c tr inta oito milhões 

quinh ento s e sessenta sete mil cento e sesse nta e três escudos, setecentos e quatorze 

mil hões qua trocentos c seten ta mil novece ntos e trinta e dois escudos 

I'REJuizus C AUSADOS A PARTIC ULAR ES : - De segu ida foi 

apreciada urna informação prestada pelo Departamento de Serviço s Urba nos, referen te 

aos danos causados em duas viaturas originados pela pintura de mastros. 
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Foi delibe rado, PU' unanimidade, autorizar ° pagamento d'["'''''' de ~.)~#f 
dezessete mil e quinhentos cinq uenta escud os a Pedro Pereira, e vinte três mil e 

quatrocentos e sc u ~os e dezasse re mil quinhentos e ci nq ~ c nt a e cinco escudos a António ~, ~J 1 . 

Fernando G. F. Pinho. como indemnização pelos prejuízos causados nas respectivas ~ 

" iaturas. ~ 

LR~nO : - Foi apreciado um requerimento de Dan iela Alexand ra ~ 

Gãncara Oliveira, a solicitar a isenção do pagamemo devido a esta Autarquia. pelo 

derrube de do is marcos em ferro, situados na Rua José Luciano de Cas tro, na Fregues ia 

de Esgueira 

Foi del iberado, por unanimidade . oficiar à requerente no sentido de que 

deverá con tactar com o condutor responsável pelo acidente, para que o mesmo proceda 

ao pagamento dos prejuízos causados 

~l::NDA DA F,Dl JCACÃO 2000/2001 : • Na sequência da consulta 

cfectuada e em con formidade com a informação da Divisão de Educação. o Executivo 

deliberou. por unan imidade . transmi tir aos interessados que a deliberação da Câmara vai 

no sentido de a adjudic ação da execução de mil exem plares da Agenda da Educação 

relativa aos anos 2000/2 00 1. ser feita à Firma T IPO LlTO - GRÁfiC A REGIONAL. Ul A. 

pelo monta nte de um milhão e trinta mil esc udos . acrescida de IVA à taxa legal em 

vigor . 

Mais foi delib erado que. caso não sejam aprese ntada s alegações pelos 

concorrentes. no prazo legalmente es tabelec ido , a adj udicação considera-se aprova da 

IQ I)O :\" i:\IJ ~ : • O Sr. Vereador Jaime Borges submeteu ã con side ração do 

Executivo a ucta da reunião realizada pelaComi ssão de Toponimia , no passado dia doi s 

de Maio. lendo a Câmara deli berado. por unanimidade. concordar com as seg uintes 

desig nações, apenas com referência à Junta de Freguesia de Eixo: Tr Ul' f 55U da Ruu dos 

Aidos a uma rua do lugar de Azurva e o nom e do Dr. Sizenanda Ribeiro da Cunha para 

ao novo arruamento perpendicular á actual rua Monsenhor João Gon ça lves Gas par, em 

Eixo. 

'\cla n· 37. de 21 de Setembro de 200 0 - PáJ:,. 12 



r ~ ,~ 
Ct.:RSO DE HISTÓRIA DA AR U' :\tol> ER~A F;; ~~ 

CO NTE MPO RÂ \L\ ; - Face li uma informação prestada pela Divisão de Museus e ~ 
Património Histórico, a propôr que o preço da inscrição para os funcionário s desta ([/ 

Auta~q~ia seja igual .lI\) preço estipulado para os est udantes, foi deliberado. ~o r 

unanimidade , indeferir o pedido, em virtude de não ser um curso dirig ido 

exclusivamente a funcion ários	 ~ 

Ac c Ao CATÓLICA RURAL III_ J QRNAIJAS SOCIAI S: - De 

seg uida foi apreciado um ped ido da Acção Ca tólica Rural , li so licitar li isenção do 

pagamento da importância devida pela utilização das instalações. equi pamentos e 

pesso al, aquando da rea lizaç ão do eve nto em epígra fe. Foi del iherado, por unanim idade, 

•	 compart ic ipar em c inquenta por cento do va lor correspondente às respect ivas despesas . 

no mont ante de quatrocentos oite nta e sete mil e quinh entos escudos. 

Jlj~TA 01<: FR EG UESIA I)E RF.QlT[J XO : - A Câm ara tomou 

conheci men to de um ofício enviado pelo Presidente da Junta de Freguesia em epígrafe. 

a soli cit ar que o va lor deri vante da venda das madei ras exis tentes no ter reno da 

saíbreira. sito no Carrega i, perte nça desta Câmara Munici pal, seja atribuído àque la 

Autarq uia. para apli car nas obras de construç ão de três habita ções soc ia is. que a mesma 

esta a leva r a efe ito no lugar da Taipa 

Foi deliberado , por unanimidade, que os serviços munic ipa is procedam à 

• avaliação da made ira pretendida . a fim de poste riormen te a Câma ra se pronu nc iar. 

!! AJIIT AC,\O O U NTA UA IJELA VISTA : - Foi dado co nhec ime nto 

ao Executivo da informação n." 22212000 prestada pelos Serv iço s Mun icipa is de 

Hab itação, refe rente a um requer imento apresentado por Maria Helena Ferreira da Si lva, 

a sol ic itar materi al de construção para reparação da sua casa, sita no Bairro da Be la 

Vista , n." 71. Foi de libe rado, por unanimidade , autorizar a cedência do ma terial 

pre tend ido. es timando-se o seu custo em qua renta e três mi l cento e sessenta esc udos, 

acresc ido de [VA 
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Ct:~TRO SOCIAL IlF AZURVA - 11"'"lRA A~T1GACzt: RVA \~' 
-. Presente um oficio do Centro Soc ia l de Azurva, a solici tar apoi o finance iro para faze r n: /Ld. 
face às des pesas inerentes à real ização do even to em epígrafe . Fo i del iberado. por 't2:J'!1l4t 
unanimidade , autorizar a atribuição de um subsídio no va lor de cento e cinquenta mil ~/ 

escudo s. LZ> 
. 'AR\tACI AS: • O Sr. Vereado r Domingos Cerque ira deu co nheci mento de ~ 

um oficio env iado pela Sub -Região de Sa úde, a remeter a proposta de turno s de serv iço 

permanente para o ano 200 I. das farmácias sediadas neste concelho. a fim de ser 

em itido parecer sobre (l ass unto. Fo i deliberado, por unanimidade. emiti r parecer 

favor áve l iaprop osta apresentada 

SERVICOS UI-: JARD ISAGl:I\I : • Fo i de libe rado , por unanimidade. 

ratificar o des pacho do Sr. Vereador Eduardo Feio que au tor izou os seguinte s serv iços 

de jardinagem : 

- poda de árvores ex isten tes no inter io r da Escola Secun d ária 11. · 1 de 

A w iro, cujos custos se estimam em quarenta e sele mil e duzen tos escudos; 

- aplicaç ão de herbic ida, na Escola 11 .· 5 - Av e íro. es t imando-se o seu custo 

em três mil escudos: 

- renovaç ão de terra vege ta l e troca de a lgumas plantas em vaso , na GNR -

Brigutla de Trânsito, no valor estimado em dezeno ve mil quatrocen tos esc udos ; 

- elim inação de ervas e aplicaçã o de herbicid a nos dois claus tros do JfuoUu 

de Aveira, cujo s custos se es timam em trinta mil c quatrocentos escudos; 

- corte de sebes. no Centro Soda l Puroquíat da VertI-Cruz, esti mando -se o 

se u custo em doze mi l escudos, acresc idos de IVA ; 

- limpeza dos esp aços interiores e LOnas envolvent es dos edifí cios da Escola 

.\·/!(·Iln tláriu 11. · I de A veiro, cujos custos estimam-se em trinta e cinco mil escudos. 

srustn ros. - Foi deliberado. por unanimida de , autorizar a atribuição do s 

seguin tes subsídio s: 

- cem mil esc udos, à Jumo de Freguesia de Eixo , para compartici par nas 

despe sas com a rea lização dos festejos de Santa Eufémia; 
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r: ~\ 
• quatrocentos mil escudos. ao Centro de Atcoõlicos Recuperados do f!:J...­

Distrito de A vetro . para comp~rt iç i par nas despesas com a compra de medicamentos e 111~ 

mater ial togtstico . entre os quais um computado r; lti 
• um milhão quatrocentos e qualro mil e seiscentos escu dos . à Asso â ação \.L/ AI. 

Recr eufil 'O F.ú:eIU"e, para a aquisição de alguns instrume ntos musicais; ~ 
• às Jorn adas de OtJt'flçaç Coratovescu tares e Ateroscterose da Região ~ 

Centro. oferecer um Porto de Honra. para a realiza çâc da VIII Jornada de Doenças 

Cardiovascul ares e Atero sclerose da Região Centro. que terá lugar nos próximos dias 2R ~ 
e 29 de Setem bro. no Centro Cultural e de Congressos 

CF:DÊl"OCIA Df. !'L A."'TAS : - Em co nformidade co m o pedido formulado 

pela Junta de Freguesia de Santa Joa na, o Executivo del ibero u. por unanimidade, 

autorizar a ced ência de diversas plantas, cujos cus tos se es timam em setenta e oi to mil 

trezentos c trinta e cinco escudos, acrescido de lVA, destinado à decoração do interior 

da sede da Junta 

CU )Ê /'IlCIA Dl: ~IATERIAIS , • Por proposta do Sr . Vereado r Eduardo 

Feio, a Câmara del iberou, por unanimidade , autorizar a cedéncia dos seguintes 

materiais, às entidades a seguir menc ionadas: 

- \ 000 m.I de saibro e ISO m) de tout-venant, ~ Junta de Freguesia de 

Cada, para os arrua mentos de Cacia, cujos custos se estima m em um milhão e 

quatrocent os e cinc o mil esc udos, acrescido de IVA à taxa legal em vigor 

- 210 blocos com 50x20x28, 1050 bloco s com 50x20x15, 65 saco s de 

cimento, I cami ão de are ia de assentos, 10 varões de ferro 8m/m e 4 varões de ferro 

6m/m. à Junta de Freguesia de Oiíveirinha, para a construção de um muro recuado , 

tendo em vista o a largamento da Rua do Chão Dourado nas Quintãs e para a zona 

envo lvente do Polid esport ivn local, cujos custos se esti mam em ce nto e sesse nta e cinco 

mil escudos, acre scido de IVA 

- 416 alpinos, 60 blocos com 50x20x2 8, 180 blocos com 50x20x15 , 55 

sacos de cime nto, \ cam ião de areia do rio ou similar, I cami ão de arei a amarela. 48 

lancis LlS, 180 m2 de pedra de chão e ainda a disponibiliza çâc de urna recuo ­

cscav adora e um trac tor, à Junta de Freguesia de Ohveinnha. destinados à reconstrução 
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de um muro de suporte com ata rgarnento da Ruo Sa nto Antônio . ou ~'," c ujos \>t, 
custos se estimam em qua trocentos cmquenta e seis mil e duze nto s m odo>,acrescido (Lt;J--­
de lVA a taxa legal em vigor. ~1h 

- 5 cam ionetas de areia amarela, à JUJ1/a de Freguesia de Oliveirmha , para ~ 

apoio na c~ns t ~ção de muros nesta Freg~es i a, est imand o ~ se . uslos na ordem dos C v4/ 
setenta e dois míl escudos, ac rescido de lVA fi taxa legal em vigor ~ 

• 1200 blocos de betão 20x50x20 e I palete de c imento (35 sacos), à Junta ~ 

de Freguesia de N ~ Sra. de Fátima, para a construção de muros no alargamento da Rua 

da Fonte Velha , es timando-se custos na ordem dos cento c trinta e se is mi l e cinque nta e 

cinco escudos. acrescido de IVA à taxa legal em vigor . 

Mais foi deliberado, por unanimidade, ratificar os despachos do Sr. 

Vereado r Eduardo Feio , qu e auto rizara m ced ência dos seg uintes materia is às segui ntes 

en tidades ' 

- 20 litros de di luente sint ético e 20 litros de diluente celulo se. ao Grupo de 

Trahalho responsável pela pintur a dos blocos do Bairro das Barrocas com vista a 

concluir as obras de p intura dos respectivos blocos . es tima ndo-se o seu custo no valor 

de oito mil e seiscentos escudos, ac rescido de IVA à taxa legal em vigor. 

- 12 m2 de pedra ca lçada à Portuguesa branca e 2 m2 de ped ra ca lçada à 

Port uguesa preta , à Junta de Freguesia de Santa Joana, -de stinados à re paração e 

re posiç ão de a lguns passeios na Av. O. Afonso V, cujos custos se es timam em vinte e 

ummil escudos, acrescido de IVA à taxa legal em vigor . 

~ 
- 100 sacos de cimento, à Junta de Freguesia de Santa Joana , para cimentar 

a lgumas valetas nesta Freguesia, cujo s custos se estimam em seten ta e um mil e 

trezentos escudo s, acre scido de IVA à taxa legal em vigor. 

~ ] 00 mj de saibro, à Junta de Freguesia de N." Sra. de Fátima . para o 

a rranjo de caminhos vicinais nes ta Freguesia. cujos custos se es tima m em treze ntos c 

quar enta e c inco mil escudos . acrescido de IVA à taxa legal em vigo r 

- cedência de d iversos materia is , à Junta de Freguesia de S. Bernardo , 

destinados à exec ução de d ive rsos trabalhos a levar a efei to nas Rua s de sta Freguesia. 

cujos cus tos estimam-se em um milhão quin hentos e noven ta e um mil e se iscentos 

escudos. ac rescido de IVA à taxa legal em vigo r. 
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PROTOCOLO DE COLABO RAÇÃO ENTRE A CÂMARA MUNICIPAL DE AVE IRO 
E A ASSOCIAÇA o ACAD ÊMICA DA UNIVE RSIDADE DE AVEIR O 

PR EÂMBULO 

o Apoio ao desenvo lvimento associativo cons titui uma das vertentes 
fundamentais da política da Câmara Mun icipa l de Aveíro , nomeadamente dos 
seus petcu ros da Juventude. Desporto e Cu ltura 

A Associação Acadêmica da Universidade de Avei ro representa os 
estudantes da Universidade que são uma parte significati va da população jovem 
do Município, sendo igualmente a co lectividade mas ecéctica da cidade . Os seus 
mais de trinta núcleos culturais e desportivos dese nvolvem actividades que 
enriquecem de form a impar o panorama sócio-cultura! e desportivo do Mun icipio e 
Reg ião de Aveiro nomeadamente cont ribu indo pa ra a valoriz ação da s tradiçõe s da 
região 

A Asso ciação Acadêmica da Unive rsidade de Aveiro promove ainda as 
Sem anas Académ ica que são das maio res manifestações envolvendo jov ens em 
Avetro . levando a uma participação massiv a de Estudantes , popu lação e visitantes 
de outros pontos da região e do pai s 

Nestes lermos, é celebrad o entre 

Pr ime iro Outo rga nte : Câmara Municipal de Ave iro. com o númer o de contribu inte 
680034994, daqu i por diante desig nada C.MA, representada pelo seu Presidenle. 
Dr. Alberto Souto de Miranda par a lanto autorizado em Reunião de Câmara de 
21 de Setembro de 2000, nos termos da alinea b) do nO4 do art. 64° e alínea a) 
do nO1 do art 68° , todos da Lei nO167/99 , de 18 de Setembro. 

Seg undo Out org ante: Assocaça o Acadêmica da Universidad e de Aveiro . com o 
número de contribuin te 501618970 , daqu i por dian te design ada AAUAv ., 
representada pelo seu Presidente Pau lo Jorge Co imbra Fontes 

o presente protoco lo, que se rege pelas segu intes clausulas 
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Clá us u la 1· 

o Objectivo do presen te protocolo é a concretização de apoio financeiro no 
valor de três mi l e seiscentos contos (3.600 ,000$00) , com o objectivo de reforça r a 
acl ividade desenvolvida pela Associação Acaoémica. sem prejuízo de outros 
apoios pontuais a iniciativas desenvolvidas pelos seus n úcleos culturais e 
desporti vos que a Câmara Municipa l de Aveíro considere relevantes 

Cláus u la 2­

Este subsidio dest ina-se a apoiar a Direcção da Associação Académica e 
os seus respectivos Sectores e Núcleos e será atribuído em trancnes mensais, 
petc período de um ano 

Cl áu sul a 3a 

A Dfrecção da Associação Académica compromete-se a afectar 30% da 
verba agora atribuída para o desenvolvimento de actividade dos núcleos culturais 
e desportivos com expressã o na cidade de Aveiro 

Cláu su la 4­

A Direcção da Associação Académica compromete-se ainda a desti nar 5% 
da verba agora atnbuida para promover projectos que énvorvam directame nte 
outras associações juven is e culturais do Concelho de Ave iro 

Cláusu la 51 

A Direcção da Associação Académica compromete-se a participar em 
iniciativas de âmbito cultural e desportivo da Câmara Munic ipal de Avaro através 
dos seus núcleos sempre que solicitado e acordado entre ambas as partes 

Cláusula 61 

Tendo em conta as condições inerentes à ass inatura deste protocolo, a 
Câmara Mun icipa l de Aveiro obriga-se a disp onibilizar outros apo ios específicos 
para a actividade cu ltural e desportiva. Esta outra dotação f inanceira, a ser inscrita 
em rubricas próprias do orçamento da Câmara Mun icipal de Aveíro deverá 
contempl ar . nomeadamente, a acnvioaoe desport iva federada e as Sema nas 
Acadêmicas 



\~/~ 
Clá us ul a 7;1 

Quando for encerrada a conta de gerência, a Associação Acadêmica da 
Universidad e de Avei ro elaborara um relató rio da uti lização da verba atribuída 

Clau su la aa 

As actividades apoiadas com financiamento proveniente da verba atribuída 
com a assinatura deste protocolo deverão referir no seu mate rial promocional o 
apoio da Câmara Municipal de Aveiro 

Cláus ula 9a 

o presente protocolo é automaticamente renovado, por um penedo de um 
ano, desde que nenhuma das partes o denuncie com dois meses de 
anteced ênci a 

Os efeitos do presente Protocolo aplicam-se retroactivam ente desde 
Janeiro de 2000 

Aveiro e Paços do Concelho, 13 de Outubro de 2000 

Pela Primeira Outorgante. 

o Presidente da Câmara Mun icipal de Aveiro 
Dr. Alberto Souto Miranda 

AI~l C çj..,-, ,-. 1-" · 
Pela Segunda Outorgan te,
 

O Presidente da AAUAv
 
Paulo Jorge Coimbra Fontes
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